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CONSTITUINTE 

"Vocês vão chorar 
lágrimas de sangue", 
diz Dornelles a Delfim 

por Cecília Pires 
de Brasília 

No cafezinho do plenário, 
o deputado Delfim Netto, o 
senador Roberto Campos e 
o deputado Francisco Dor­
nelles discutiam à tarde, 
antes das votações, a estra­
tégia do "Centrão". Nervo­
so, Dornelles, que articula­
va uma lista de pessoas que 
estavam retirando seus no­
mes do documento do 
"Centrão", tentava demo­
ver os outros dois parla­
mentares do projeto de re­
solução para propor a mu­
dança do regimento. 

"Nós não tem os os 280 vo­
tos para modificar o substi­
tutivo", dizia Dornelles. 

"Se nós temos mais de 
300 votos porque não temos 
280?", contestava Delfim 
Neto. 

"Quem tem 280 votos m ti­
da o regimento, mas gera 
um impasse ejoga na esta­
ca zero todo o trabalho feito 
até aqui", retrucava Dor­
nelles.. "Nesta casa todo 
mundo assina tudo. Se ti­
vermos 280 assinaturas, es­
colhemos o ponto que que­
remos mudar e derruba-
nos", defendia Dornelles, 
referindo-se à proposta do 
constituinte Afif Domingos, 
que previa a substituição 
de capítulos com 280 assi­
naturas, e que acabou não 
sendo aceito pelo "Cen­
trão". "Se nós não tiver-

Francisco Dornelles 

mos as 280 assinaturas, não 
podemos jogar tudo no vá­
cuo, pois vão precisar de 
280 votos para manter o 
que estava no substitutivo. 
Você corre o risco de derru­
bar e não ter os votos sufi­
cientes para aprovar outro 
capítulo no lugar. Caire­
mos no vácuo", arguamen-
tava. 

Delfim insistia com Dor­
nelles para que votassem o 
projeto. Alegava que era 
uma estratégia, mas não 
convenceu Dornelles, que 
acabaria votando contra o 
pedido de preferência para 
o projeto do "Centrão". 

"Estratégia? Vocês vão 
chorar lágrimas de san­
gue", concluiu Dornelles, 
em tom dramático. 

Maciel e Passarinho 
negociam um acordo 

"Foi uma reunião bas­
tante proveitosa", disse on­
tem o senador Jarbas Pas­
sarinho, presidente do 
PDS, referindo-se ao en­
contro que manteve, pela 
manhã, com o também se­
nador e presidente do PFL, 
Marco Maciel. A reunião 
foi mais uma tentativa que 
Maciel vem fazendo para 
que se encontre um cami­
nho de conciliação no enca­
minhamento das discus­
sões em plenário sobre o 
anteprojeto de Constitui­
ção. 

Entende o presidente 
do PFL que somente assim 
a Constituinte poderá atin­
gir seus objetivos dentro 
dos prazos previstos. 

De acordo com o senador 
Jarbas Passarinho, o en­
contro foi de conversa e su­
gestões, buscando encon­
trar pontos comuns, sem 
que houvesse um maior 

aprofundamento sobre as 
questões mais polémicas. 
No entanto, ficou acertado 
que muitas das matérias 
deverão ser encaminhadas 
para a legislação ordiná­
ria, enquanto outras (como 
a questão da estabilidade 
no emprego) deverão so­
frer alterações ainda em 
plenário. 

Para o senador, esses en­
contros mostram o interes­
se dos políticos em encon­
trar soluções, não prevale­
cendo a radicalização de 
posições e abrindo perspec­
tivas de entendimento. 
Passarinho disse ainda que 
vai manter novos encon­
tros com lideranças de ou­
tros partidos, enquanto 
Marco Maciel já se movi­
menta no sentido de con­
versar, provavelmente 
amanhã, com o presidente 
do PT, Luiz Ignacio Lula da 
Silva. 

PTB discute princípios 
A bancada do PTB na 

Constituinte (dezoito depu­
tados e dois senadores) 
reúne-se, hoje, para delibe­
rar sobre os pontos básicos 
em que os trabalhistas vo­
tarão em conjunto, no ple­
nário da Constituinte, com 
base nos princípios progra­
máticos do partido. 

Na reunião, o líder Gas-
tone Righi (SP) pretende, 
segundo a EBN, submeter 
à apreciação de seus com­
panheiros sua proposta de 
emenda, que convoca elei­
ções gerais junto com a es­

colha do novo presidente da 
República. 

Para ele, a emenda que 
reduziu apenas o mandato 
do presidente José Sarney 
é casuística. 

"Se vamos partir para 
uma nova fase, de efetivo 
processo democrático" ar­
gumenta Righi, "temos de 
abrir mão daquilo que é 
parte do período transitório 
para que o povo, de forma 
soberana, escolha seus re­
presentantes, no Legislati­
vo e no Executivo, na nova 
ordem constitucional." 

"Centrão" vence a primeira batalha 
i 

por Andrew Greenlees 
de Brasília 

O "Centrão" — grupo su­
prapartidário de tendência 
conservadora — conseguiu 
ontem uma primeira vitó­
ria na disputa pela hege­
monia dentro da Assem­
bleia Nacional Constituin­
te. Numa sessão que se pro­
longou por cinco horas, o 
"Centrão" aprovou por 271 
votos a 223, com duas abs­
tenções, a preferência para 
discussão e votação de seu 
projeto de alteração do re­
gimento interno, com vis­
tas a possibilitar futuras al­
terações no texto constitu­
cional produzido pela Co­
missão de Sistematização. 
Assim, o projeto do "Cen­
trão" terá prioridade sobre 
o regimento pretendido pe­
la mesa diretora da Consti­
tuinte, presidida pelo depu­
tado Ulysses Guimarães. 

Fiel ao seu estilo conci­
liador, Ulysses foi rápido: 
ao final da votação da pre­
ferência, suspendeu os tra­
balhos e convocou nova 
sessão para hoje, a partir 
das 10 horas. O objetivo do 
presidente era permitir no­
vos esforços de negociação. 

"Quem votou 
conta vai ter 

que fazer 
concessões" 

O "Centrão", no entanto, 
vinha animado com sua vi­
tória e queria continuar a 
sessão, apreciando seu pro­
jeto de regimento. Teorica­
mente, esse pleito repetiria 
o resultado do anterior, já 
que estariam frente a fren­
te, mais uma vez, mem­
bros do grupo supraparti­
dário e seus adversários, os 
mesmos que haviam vota­
do poucos minutos antes. 
"Golpe", reagiram os par­
lamentares do "Centrão" 
diante da decisão de Ulys­
ses, conforme relato do re­
pórter Zanoni Antunes. 
"Tem muita gente que vai 
viajar", preocupava-se o 
líder do PDS, Amaral Neto. 

Um dia decisivo na Constituinte 
por Ana Cristina Magalhães 

de Brasília 

Na votação de hoje, o "Cen­
trão" precisará apenas de 
maioria simples — metade 
mais um dos parlamentares 
presentes no plenário — para 
obter a aprovação de seu 
substitutivo ao projeto de 
Constituição elaborado pela 
Comissão de Sistematização. 

De acordo com o artigo 33 
do regimento interno da As­

sembleia Nacional Constituin­
te em vigor, somente as deli­
berações sobre matéria cons­
titucional devem ser tomadas, 
necessariamente, por maioria 
absoluta de votos, que é 280, 
já que foram eleitos 559 cons­
tituintes. 

A apreciação do substituti­
vo do "Centrão" pelo plenário 
foi obtida tombam de acordo 
com as regras previstas no re­
gimento. 

Na sessão de ontem, cons­

tavam na mesa diretora da 
Constituinte — que dirige os 
trabalhos — para apreciação 
do plenário várias proposi­
ções de alteração.do regimen­
to. Entre elas o segundo subs­
titutivo da mesa e o do "Cen­
trão". De acordo com o regi­
mento, a proposição da mesa 
deve ser votada em primeiro 
lugar, a menos que haja um 
pedido de preferência, ou se­
ja, que o plenário aprecie es­
sa outra proposição antes da­

quela apresentada pela mesa. 
O "Centrão" fez esse pedi­
do. Assim, ainda seguindo o 
regimento, foi colocado em 
votação o pedido de preferên­
cia, que ganhou por 271 votos 
contra 223. Para que a propos­
ta do "Centrão" passe a vigo­
rar, alterando o atual regi­
mento interno, é necessário 
que o grupo obtenha nova­
mente, na sessão de hoje que 
se inicia ás 10 horas, maioria 
simples de votos. 

Outro articulador do grupo, 
Roberto Cardoso Alves 
(PMDB-SP), estava mais 
confiante. "Vão sobrar vo­
tos amanhã (hoje). 

O líder do PMDB no Se­
nado, Fernando Henrique 
Cardoso, iniciou ainda on­
tem tentativas de um en­
tendimento com o "Cen­
trão", apesar de reconhe­
cer ao final da votação que 
enfrentaria dificuldades. 
"Quem vai ter de fazer con­
cessões é quem votou con­
tra", avisava, por exem­
plo, o deputado Daso Coim­
bra (PMDB-RJ), um dos 
mais atuantes articulado-
res do "Centrão". Coimbra 
concordou, por outro lado, 
que o adiamento da sessão 
hoje poderá prejudicar seu 
grupo, aumentando o nú­
mero de ausências. 

No início da noite de on­
tem, havia três propostas 
colocadas: a do "Centrão", 
a da mesa diretora e uma 
tentativa de intermediação 
promovida pelos deputados 
Guilherme Afif Domingos 
(PFL-SP), membro do gru­
po, e Genebaldo Correia 
(PMDB-BA), adversário 
do "Centrão". 

A do bloco conservador 
determina que emendas ao 
projeto da Sistematização 
com 280 assinaturas de 
apoio terão preferência na 
votação, podendo alterar 
incisos, parágrafos, arti­
gos, seções, capítulos e 
títulos. O líder do PMDB, 
senador Mário Covas, e seu 
grupo não aceitam as pro­

postas que modificam títu­
los porque para eles se es­
treita demais o debate, pois 
o texto atual é formado por 
apenas nove títulos (a Or-

Manobra 
de Ulysses 

deixa decisão 
para hoje 

dem Económica, por exem­
plo, constitui um título). 
Para ser aprovada, essa 
emenda precisaria de 280 
votos no plenário, a maio­
ria absoluta. 

Ainda pela proposta do 
"Centrão", no caso de não 
se acolher a emenda vota­
da em preferência, seriam 
necessários outros 280 vo­
tos para confirmar o texto 
saído da Comissão de Siste­
matização, considerado pe­
lo grupo prejudicial, em al­
guns trechos, à iniciativa 
privada no País. Se não fos­
se atingida aí a maioria, a 
Constituição simplesmente 
não abordaria o assunto 
tratado naquele momento. 
Os adversários do "Cen­
trão" apelidam essa situa­
ção de "buraco negro" e 
argumentam que esse va­
zio poderia gerar graves 
impasses na Constituinte. 
0 senador Covas, em dis­
curso ontem, alertou para 

/ 
esse risco, conforme relata 
a editora Ana Cristina Ma­
galhães. 

A mesa diretora, por sua 
vez, decidiu permitir que 
cada parlamentar apresen­
te quatro novas emendas 
ao texto da Sistematização, 
procurando atender a uma 
das principais reivindica­
ções do "Centrão" uma Vez 
que a maior parte dos cons­
tituintes ficou marginaliza­
da dos debates, enquanto a 
Sistematização opera a to­
da carga. A mesa não ad­
mite, em seu projeto de re­
gimento, emendas a títulos 
e determina que as propos­
tas de modificação no texto 
constitucional sejam subs­
critas por 187 parlamenta­
res (um terço do plenário) 
e não 280 como quer o 
"Centrão". A preferência 
de votação seria dada à 
emenda com maior núme­
ro de assinaturas. 

A intervenção de Afif e 
Correia foi estruturada da 
seguinte forma: 187 assina­
turas bastariam para o pe­
dido de preferência de uma 
emenda substitutiva até o 
nível de capítulo. O pedido 
de preferência, no entanto, 
precisaria ser votado pelo 
plenário, por maioria abso­
luta. O raciocínio dos depu­
tados é que, havendo apoio 
suficiente para a preferên­
cia, o mesmo ocorreria a 
seguir na votação do assun­
to, evitando o risco do "bu­
raco negro". O "Centrão" 
resiste à ideia de votar a 
preferência, preferindo 

"Se preciso virei ao Congresso" 
por Zanoni Antunes 

de Brasília 

O deputado Ulysses Gui­
marães, que hoje assume 
interinamente a Presidên­
cia da República com a via­
gem de José Sarney ao Mé­
xico, está disposto a acu­
mular a chefia da Nação 
com as articulações políti­
cas na Assembleia Consti­
tuinte. Ontem, momentos 
após encerrar a sessão, 
Ulysses Guimarães, presi­
dente da Constituinte e do 
PMDB, já anunciava a sua 
disposição: "Se for preciso 
até virei ao Congresso para 
atuar na busca do entendi­
mento". 

E foi com essa intenção 
que o deputado surpreen­

deu o plenário ao anunciar 
que dava como encerrada a 
sessão, logo após concluída 
a votação, e convocando 
uma nova para a manhã de 
hoje. Os partidários do gru­
po "Centrão" viram na de­
cisão de Ulysses uma hábil 
manobra que teria como 
objetivo final desmobilizá-
los e com isso impedir que 
haja quorum durante a vo­
tação de hoje. 

Mas o deputado Ulysses 
Guimarães, no entanto, te­
ve outra versão para justi­
ficar o encerramento da 
sessão. "Eu deixei para vo­
tar amanhã (hoje) o substi­
tutivo (de autoria do grupo 
"Centrão") e os 29 desta­
ques porque não daria tem­
po para se votar hoje (on­

tem)." Se fosse somente a 
votação do substitutivo, ex­
plicou o deputado, nova 
sessão seria então convoca­
da. Ele explicou ainda que 
não suspendeu a sessão. 
"Eu encerrei porque não 
haveria tempo para todas 
as votações." 

Embora o presidente do 
PMDB e da Constituinte 
ainda esteja empenhado na 
busca do entendimento, 
ele, no entanto, achou que o 
resultado final da votação 
plenária de ontem deixou o 
substitutivo da mesa da 
Constituinte — que se opõe 
ao do "Centrão" — com 
poucas possibilidades de 
aprovação. "Mas tempo 
para o entendimento pode 
haver até no último minu­

to", ressalvou esperanço­
so. Sobre a hipótese de não 
haver quorum para a ses­
são de hoje, o deputado 
Ulysses Guimarães não 
acredita que isso possa 
atrasar ainda mais os tra­
balhos da Constituinte. 
"Eu acredito que amanhã 
(hoje) ou depois se vota is­
so", afirmou. Contudo, a 
possibilidade admitida por 
Ulysses de a votaçqo ficar 
para amanhã (sexta-
feira), é o que o grupo 
"Centrão" mais teme. 
Manter a mobilização e se­
gurar em Brasília os parla­
mentares às vésperas de 
um fim de semana é uma 
tarefa quase impossível pa­
ra qualquer liderança 
política. 

Cardoso Alves teme radicalização 
O deputado Roberto Car­

doso Alves (PMDB-SP) 
festejou como uma vitória 
o resultado da votação de 
ontem na Constituinte, 
quando o plenário aprovou, 
por 271 votos contra 223, o 
pedido de preferência do 
grupo "Centrão" para que 
seja votado imediatamente 
o projeto de resolução que 
modifica o regimento inter­
no. O projeto é subscrito 
pelo próprio Cardoso Al­
ves, e tem o apoio de outros 
309 constituintes. 

O fato de o presidente da 
Constituinte, Ulysses Gui­
marães, haver encerrado a 
sessão logo depois que o pe­
dido de preferência foi 
aprovado, não preocupou 
Cardoso Alves. Se preferis­
se, Ulysses poderia dar se­
quência à sessão, colocan­
do em votação o projeto do 
grupo "Centrão" e, even­

tualmente, os demais que 
estavam na pauta. O encer­
ramento da sessão teve o 
objetivo de dar tempo às di­
versas correntes para uma 
última tentativa de acordo. 

"Nós não nos opomos a 
isso", acentuou Cardoso 
Alves. "Para nós, a suspen­
são dos trabalhos foi até be­
néfica. Tenho a certeza de 
que, dentre aqueles 63 
constituintes que não com­
pareceram ao plenário, pe­
lo menos 50 votam conosco. 
Acredito que eles vão estar 
no plenário na sessão de 
amanhã." 

A sessão de hoje foi con­
vocada para as 10 horas. 
Cardoso Alves não acredita 
que os adversários do 
"Centrão" venham a utili­
zar o expediente, de aban­
donar o plenário para evi­
tar a formação de quorum. 
De acordo com a decisão 

adotada ontem pelo presi­
dente Ulysses Guimarães, 
as votações se fazem por 
maioria simples. Isto é: 
vence quem tiver mais vo­
tos. 

Mas, para que qual­
quer votação seja válida, é 
preciso que participem da 
votação pelo menos 280 
constituintes — não impor­
ta o resultado final da vota­
ção. 

"Se a sessão de hoje con­
tinuasse", reconheceu Car­
doso Alves, "nós corríamos 
o risco de haver essa mano­
bra de esvaziamento do 
plenário. E nosso receio é 
esse: poderia haver uma 
radicalização e aí não 
teríamos condições de con­
tinuar votando a Constitui­
ção." 

Já o responsável pela ar-
regimentação dos mem­
bros do grupo, o deputado 

Daso Coimbra, parecia 
preocupado. Explicou que 
não está recebendo do gru­
po toda a ajuda necessária 
para convocar os consti­
tuintes. Queixou-se de can­
saço, por estar passando as 
noites em claro, ao telefo­
ne, pedindo voto aos consti­
tuintes. 

Daso Coimbra, porém, 
acha que o "Centrão" vai 
reunir os 280 votos que lhe 
permitiriam aprovar, sozi­
nho, o projeto Cardoso Al­
ves, sem correr o risco de 
manobras de esvaziamento 
do plenário. Daso Coimbra 
admitiu também a hipótese 
de, entre hoje e amanhã, os 
vários grupos chegarem a 
um acordo para a votação 
de um projeto intermediá­
rio, que concilie as exigên­
cias do "Centrão" com os 
temores dos demais gru­
pos. 

0 desejo do presidente do PMDB 
O presidente da Cosnti-

tuinte, deputado Ulysses 
Guimarães, recebeu ontem 
de deputados estaduais do 
Maranhão documento mos­
trando contrariedade com 
os critérios estabelecidos 
pelo regimento interno da 
Constituinte, para a apro­
vação das matérias consti­
tucionais no plenário da 
Constituinte, nesta última 
fase dos trabalhos. 

Os parlamentares escla­
recem, no documento, que 
pelo que está exposto no re­
gimento interno, as maté­
rias votadas na Comissão 

de Sistematização precisa­
rão de 280 votos para serem 
retirados do texto constitu­
cional, enquanto a aprova­
ção fica garantida por 
qualquer número de votos, 
desde que os contrários à 
matéria não consigam os 
280 votos para derrotá-la no 
plenário. 

MAIORIA ABSOLUTA 
De acordo com o docu­

mento, pela emenda que 
convocou a Constituinte e 
pela Constituição em vigor, 
qualquer matéria para fi­
gurar no texto da futura 
Constituição deverá ser 

aprovada por maioria ab­
soluta de seus membros — 
280 votos. Pelo que consta 
do regimento atual, as ma­
térias aprovadas na Comis­
são de Sistematização se 
não forem derrotadas pre­
valecerão no texto constitu­
cional, conforme consta­
rem do projeto constitucio­
nal Bernardo Cabral, mes­
mo que não obtenha a 
maioria dos votos do plená­
rio. 

TRADIÇÃO NO 
PARLAMENTO 

O presidente Ulysses 
Guimarães afirmou aos 

parlamentares maranhen­
ses que o estabelecido no 
regimento atual é uma tra­
dição no parlamento, ou se­
ja, as matérias aprovadas 
nas Comissões para serem 
retiradas do texto precisa­
rão de maioria de votos e, 
se isso não for conseguido, 
prevalecerá o texto envia­
do pelas comissões. No ca­
so da Constituinte, o texto 
aprovado pela Comissão de 
Sistematização. No entan­
to, prometeu aos parla­
mentares estudar o docu­
mento e ver o que poderá 
fazer. 

apenas consegui-la por 
meio de assinaturas, que 
podem ser colhidas ante­
riormente, sem a necessi­
dade imperiosa de o consti­
tuinte estar em plenário no 
momento da votação. 

O "Centrão" somente de­
verá aceitar negociações 
caso se confirme o temor 
do deputado Amaral Neto 
de uma debandada de seus 

"Sem uma 
negociação 
ninguém 
ganha" 

membros para os estados. 
O senador José Richa 
(PMDB-PR), que tem bom 
trânsito nos diversos seg­
mentos ideológicos da 
Constituinte, disse à edito­
ra Cecília Pires que o pro­
jeto do "Centrão" poderá 

vir a ser aprovado hoje, I 
mas será necessário um 
entendimento mais adian­
te. Isso porque, na opinião 
de Richa, o bloco conserva­
dor encontrará dificulda­
des para chegar ao consen­
so nas matérias constitu­
cionais em si. Seriam ne­
cessários, por exemplo, 280 
votos em torno de uma úni^ 
ca proposta de estabilidade 
no emprego. "Sem nego- j 
ciação, ninguém ganha", 
comentou o senador. 

As intensas conversações ' 
durante toda a sessão de 
ontem, em diversos pointos 
do plenário, acabaram fa­
zendo com que um grupo de 
22 deputados do PFL liga­
dos ao presidente do parti­
do, senador Marco Maciel, 
retirasse seu apoio ao, 
"Centrão". Entre eles, os£ 
deputados Francisco Dor-* 
nelles e Jaime Santana; es­
te último explicou que a* 
proposta da mesa e depois 
a de Afif - Correia contenta­
ram o grupo. A atitude dos 
pefelistas irritou o deputa­
do Cardoso Alves, que che­
gou a referir-se a eles com'p 
"meia dúzia de maus-
caráteres que não honram 
suas assinaturas". A depu­
tada Raquel Cândido 
(PFL-RO) também retirojí 
seu nome do "Centrão", 
mas Cardoso Alves, quase 
aos g r i t o s , tentava; 
convencê-la de que teria es-, 
paço para atuar dentro do 
grupo. A deputada acabou 
votando com o "Centrão". . 

O único incidente na ten­
sa sessão ocorreu quando o 
presidente em exercício,* 
senador Mauro Benevides, 
solicitou à segurança que 
retirasse das galerias ma­
nifestantes contrários ao 
"Centrão", a maioria mu-: 
lheres que participavam de 
um seminário no Congres­
so. "O regimento como es-; 
tá", gritavam. 

"Houve exacerbação do 
poder da Comissão,, 

O advogado, ex-deputado 
e ex-integrante da Comis­
são Arinos, Ferro Costa, 
disse ontem que a Comis­
são de Sitematizaçao, em 
que pese a valiosa contri­
buição dada aos trabalhos 
da Constituinte, não repre­
senta a expressão automá­
tica do plenário nem a sua 
síntese. 

Sua missão, a seu ver, 
deveria aproximar-se mais 
de uma comissão de reda-
ção final do que de uma co­
missão especial, livre de 
compromissos, desligada 
de propostas anteriores, 
mesmo porque, segundo 
Ferro Costa, sua atribuição 
é compatibilizar as propos­
tas e ordenar as matérias 
aprovadas, de sorte a orga­
nizar um texto lógico, de­
corrente das decisões par­
ciais tomadas pelas comis­
sões. 

Ferro Costa diz, segundo 
a EBN, que houve uma 
exacerbação da real mis­
são constitucional da Co­
missão de Sistematização, 
levando ao povo a impres­
são de que ela seria uma 
antecipação da maioria. E 
possível até, a seu ver, que 
as teses aceitas venham a 
se confirmar, mas não é 
inevitável que assim o seja. 

A propósito, chama a 
atenção para o parágrafo 
único do artigo 16 do regi­
mento interno, ao discipli­
nar as atribuições das co­
missões e subcomissões. 
Declarou que estas elabo­
rarão as normas gerais e 
as disposições transitórias 
e finais, "relativas à temá­
tica de sua competência, 
cabendo à Comissão de Sis­

tematização, além de; 
compatibilizá-las, a elabo­
ração do preâmbulo. Logo, 
disse Ferro Costa, a missão 
própria da Comissão dç 
Sistematização é harmoni­
zar as propostas e redigir o 
preâmbulo da Constitui­
ção. E, acrescentou,o erro 
foi pretender uma abran­
gência maior, que se refle-
te em posições gravemente 
equivocadas de muitos 
constituintes. 

Ferro Costa lembrou de­
pois que a Emenda Consti­
tucional n" 26, que convo­
cou a Assembleia Nacional 
Constituinte, declarou que 
a atual Constituinte é liwg 
e soberana mas ao mesmo 
tempo determinou, no seu 
artigo 3, que a Constituição 
será promulgada depois da 
aprovação de seu texto, em 
dois turnos de discussão e 
votação, pela maioria ab­
soluta dos membros da As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte. Assim, para ele, não 
há como fugir à votação do 
plenário para a confirma­
ção dos artigos. 

"Não pode, portanto, o 
regimento interno da Conŝ  
tituinte escolher outro mé­
todo de votação do texto da 
futura Carta Magna ser 
precisamente aquele já 
prescrito em minúdas pelo 
citado artigo 3 da emenda 
26, que está plenamente em 
vigor" disse Ferro Costa. 
E acrescentou: "E de uma 
similicidade cristalina que 
o regimento intermo há de 
ater-se à Constituição, sob 
pena da invalidade das de­
cisões tomadas, a menos 
que se trate de um golpe de 
estado. 

SEMINÁRIO 

Ex-guerrilheiro condena 
declarações de Franco 

por Riomar Trindade 
do Rio 

"Os brasileiros parecem 
que estão indo na contra­
mão da História". A afir­
mação foi feita ontem, no 
plenário do Seminário In­
ternacional sobre a Social 
Democracia que está sendo 
realizado no Rio, por Régis 
Debray, em resposta às 
manifestações de simpatia 
à social democracia euro­
peia externadas, na véspe­
ra, tanto pelo governador 
Moreira Franco quanto pe-

UCITAÇÕES — O presidente 
do INAMPS, Hêsio Cordeiro, 
afirmou ontem no Rio, que o 
órgão vem exercendo um con­
trole nos preços relativos ás 
compras e licitações de aquisi­
ção de equipamentos utiliza­
dos na rede de hospitais da 
Previdência para detectar o 
abuso de empresas que alte­
ram os valores do* equipa­
mentos para um preço maior, 
visando o lucro ilegal junto ao 
INAMPS, como o fato ocorrido 
na compra de material de três 
hospitais do Rio. 

lo cientista político Hélio 
Jaguaribe. 

"A social democracia es­
tá empalidecendo na Euro­
pa", sentenciou o ex-
guerrilheiro Debray, 47 
anos, membro do Conselho 
de Estado da França, des­
de 1985, e conselheiro espe­
cial do presidente François 
Mitterrand, para assuntos 
de política externa. De­
bray, que se diz socialista e 
marxista, sustenta que o 
enfraquecimento da social 
democracia resulta do dile­
ma de não conseguir "ser 
situação" quando assume o 
poder. "Na hora que chega 
ao poder, os burocratas as­
sumem e deixam os mili­
tantes do partido de lado. E 
burocrata de esquerda ou 
de direita é a mesma coisa, 
não tem visão política, pro­
movem a estagnação do 
crescimento económico e o 
corporativismo", afirma. 

O seminário sobre a so­
cial democracia, promovi­
do pelo Instituto de Estudos 
Políticos e Sociais (IE-
PES), com apoio do gover­
no do Estado, prossegue 
hoje e será encerrado ama­
nhã. 


